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Resumo:  
As pastagens destacam-se como importante opção no sistema de integração 
lavoura pecuária, possibilitando a expansão da cultura da soja em áreas de 
baixa fertilidade. Apesar dos benefícios do sistema, as pastagens 
apresentam suscetibilidade à Pratylenchus zeae, e pouco é sabido a 
respeito da patogenicidade deste nematoide à soja. Assim, objetivou-se 
avaliar a suscetibilidade de quatro cultivares de soja a P. zeae. Para isto, 
foram realizados dois experimentos em casa-de-vegetação, em 
delineamento inteiramente casualizado, com seis repetições. Avaliou-se a 
penetração de P. zeae aos 7, 12, 17 e 22 dias após a inoculação (DAI) e o 
fator de reprodução (FR) aos 80 DAI. P. zeae penetrou as raízes de soja e 
apresentou FR de 0,58 a 1,19. O fato da soja não ser imune ao nematoide, 
mostra a necessidade de monitoramento do patógeno nas áreas. 
 
Introdução  
 A utilização de novas técnicas de cultivo tem-se tornado grande aliado 
para expansão da agricultura atual e a Integração Lavoura-Pecuária (ILP) 
destaca-se como opção de manejo pela alternância no cultivo de espécies 
para a produção de grãos e forrageiras, contribuindo para melhoria das 
características do solo, tornando o cultivo de soja mais apropriado em 
regiões consideradas de baixa aptidão agrícola. Contudo, a alternância de 
cultivo pode selecionar organismos limitantes à produtividade.  

Assim, é importante estar atento as possíveis limitações que o 
sistema de ILP pode ocasionar a médio ou longo prazo, incluindo a 
possibilidade de selecionar populações de Pratylenchus zeae patogênicos à 
soja, já que este nematoide se multiplica bem em milho e braquiária 
(CARVALHO et al., 2013; BELLÉ et al., 2017). Desta forma, O trabalho tem 
como objetivo estudar a penetração e reprodução P. zeae em soja. 
 



 

 

Materiais e métodos  
Os experimentos foram conduzidos em delineamento inteiramente 
casualizado, com cinco tratamentos e seis repetições, em casa de 
vegetação, da Universidade Estadual de Maringá, Campus Regional de 
Umuarama-PR. 

A unidade experimental foi composta copos de isopor, nos quais foi 
depositado uma mistura de solo: areia (2:1) autoclavada (2 h a 120 ºC). Os 
tratamentos foram soja cv. M6210 IPRO, NS 5959 IPRO, TMG 7062 IPRO e 
DM 5958 RSF IPRO, e o milho híbrido Status foi utilizado como testemunha. 
Em cada unidade, foram depositadas duas sementes e, sete dias após a 
germinação, as plantas foram desbastadas e inoculadas. O inóculo foi obtido 
de uma população pura, extraído seguindo a metodologia proposta (Coolen 
e D’Herde, 1972), e calibrado para 500 nematoides por mL. 

Para penetração, as plantas foram coletadas aos 7, 12, 17, e 22 dias 
após a inoculação (DAI) e as raízes foram submetidas à coloração com 
fucsina ácida (Byrd Júnior et al., 1983). Posteriormente, foram 
confeccionadas lâminas temporárias, sendo estas avaliadas em microscópio 
estereoscópio, quanto ao número de nematoides. Após 80 DAI, seis plantas 
de cada tratamento foram retiradas e a parte aérea descartada. O sistema 
radicular foi lavado e pesado. Posteriormente, realizou-se a extração de 
nematoides das raízes, conforme já citado. Determinou-se o número total de 
nematoides em câmara de Peters sob microscópio óptico, o qual foi dividido 
pela massa da raiz, obtendo-se o número de nematoides g-1 raiz e Fator de 
Reprodução (FR=população final/população inicial). 

Os dados obtidos, foram submetidos à análise de variância e, as 
médias comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade, por meio do 
programa estatístico Sisvar (FERREIRA, 2011).  
 
Resultados e Discussão  
 Pratylenchus zeae penetrou as raízes de soja e apresentou aumento 
ao longo do período de avaliação (Figura 1). Contudo, com exceção da 
avaliação aos 7 DAI, a penetração no milho foi superior àquela observada 
para a soja. 
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Figura 1.  Número de Pratylenchus zeae no interior das raízes de cultivares de soja, aos 7, 
12, 17 e 22 DAI, usando milho como testemunha. ns: não significativo. *: significativo a 5%. 
 
 Diante disto, a utilização de plantas que se comportem como más 
hospedeiras ou antagonista deste nematoide no sistema de rotação é 
importante, incluindo Crotalaria juncea e C. spectabilis feijão guandu cv. IPR 
43 (Cajanus cajan) e mucuna preta (Stizolobium aterriumum) (SANTANA-
GOMES et al., 2019a; SANTANA-GOMES et al., 2019b). 

Todas as cultivares avaliadas multiplicaram o nematoide, contudo com 
número de nematoide total e FR inferiores a testemunha. Para o parâmetro 
nematoide g-1 de raiz, não houve diferença estatística entre os tratamentos 
(Tabela 1).  
 
Tabela 1.  Número de nematoide total, nematoide g-1 de raiz e fator de 
reprodução (FR) de Pratylenchus zeae em diferentes cultivares de soja, 
inoculadas com 500 espécimes de nematoide.  
Tratamentos Nematoide total Nematoide.g-1 de 

raiz 
FR 

Milho híbrido Status 2664 a 66ns 5,33 a 
Soja M6210 IPRO 594 b 82 1,19 b 
Soja NS 5959 IPRO 412 b 52 0,82 b 
Soja TMG 7062 IPRO 380 b 51 0,76 b 
Soja DM5958 IPRO 292 b 50 0,58 b 
CV (%) 39,34 46,41 21,52 
Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de 
probabilidade. CV = coeficiente de variação. 

 
 O parasitismo de P. zeae em soja ainda é pouco elucidado na literatura, 
contudo alguns autores associam que o desenvolvimento deste nematoide 
possa estar relacionado a temperatura, isto deve-se ao fato de ser uma 
espécie típica de países tropicais, com temperatura ótima de 
desenvolvimento próximas a 30 oC (DABABAT & FOURIE, 2018), o que 
correlaciona com os dados apresentados nesta pesquisa, cujas 
temperaturas médias durante o período de condução variaram de 19,4 ºC a 
34,1 ºC (SIMEPAR, 2020), possibilitando o desenvolvimento do nematoide 
no sistema radicular. Acosta & Malek (1979) constataram maior 
desenvolvimento de P. zeae em condições de temperaturas mais elevadas, 
uma vez que número de nematoide por sistema radicular de soja variou de 
0,1, sob temperatura de 15 oC, há 138,5 quando avaliado a 30 oC. 

Desta forma, vale ressaltar a importância do monitoramento desta 
espécie de nematoide em áreas de ILP, mesmo sob baixas populações. 

 
Conclusões   

Pratylenchus zeae penetrou as raízes de soja, com fator de 
reprodução próximo ou superior um, em todas as cultivares avaliadas. 
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